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Resumo

Introdução: A pandemia COVID-19, decretada pela OMS em março de 
2020, originou enormes desafios. As instituições de ensino viram-se 
confrontadas com a necessidade de tomar medidas para controlar a dis-
seminação da doença. Para manter a comunidade escolar segura, desen-
volveu-se um plano de contingência abrangente para que toda a comuni-
dade educativa se sentisse envolvida e apta a seguir as medidas propostas.

Objetivos: (I) Descrever o processo de construção de um plano de con-
tingência para responder à situação de pandemia COVID-19, numa Escola 
Superior de Enfermagem; (II) Descrever a implementação do plano de 
contingência e sua adequação, em função da evolução da situação pan-
démica e (III) Descrever os principais desafios encontrados e as estratégias 
corretivas adotadas. 

Metodologia: Relato de experiência da construção e implementação do 
plano de contingência da Instituição. Foi nomeada uma Equipa de Plano 
de Contingência que elaborou um plano em conformidade com as ori-
entações das diversas entidades reguladoras da saúde, estruturado em 
quatro tópicos: 1) organização de estruturas; 2) formação; 3) organização das 
atividades letivas e laborais; 4) acompanhamento e monitorização. Foram, 
ainda, elaborados vários documentos orientadores de práticas seguras, 
destinados à readequação do processo ensino-aprendizagem e à segu-
rança dos colaboradores e estudantes. 

Resultados: Foi instituída uma sala de isolamento para apoio às situações 
de casos suspeitos, em cada edifício. Reorganizaram-se os espaços para 
garantir distâncias de segurança; disponibilizaram-se antisséticos em pon-
tos estratégicos para promover a higienização das mãos; adotou-se sinaléti-
ca para facilitar a circulação das pessoas; alteraram-se dinâmicas internas 
e procedimentos específicos; organizaram-se sessões de esclarecimento 
dirigidas aos professores e formação online, para estudantes e funcionários 
não docentes, e formação presencial para as equipas de limpeza e de apoio 
e vigilância. Para monitorizar a evolução da pandemia na comunidade es-
colar, foi criado um processo de notificação/registo de casos. 

Conclusões: O plano de contingência tem respondido às necessidades da 
instituição. Mostrou-se dinâmico e flexível, sendo sempre ajustado de acor-
do com as normas/orientações nacionais e em parceria com as Autoridades 
de Saúde Locais. As mudanças implementadas mostraram-se eficazes e 
tiveram a adesão da comunidade escolar, que passou a integrar as novas 
regras no seu dia a dia. O número muito reduzido de casos com origem na 
instituição parece ser revelador do sucesso das medidas implementadas.

PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; Plano de contingência; Relato de 

experiência. 
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Abstract

Introduction: The COVID-19 pandemic, decreed by the WHO in 
March 2020, created enormous challenges. Our Institution was 
faced with the need to take measures to control the spread of the 
disease and keep the academic community safe, for which a com-
prehensive contingency plan was created so that the entire com-
munity felt involved and able to follow the proposed measures.

Objectives: (I) Describe the process of building a contingency 
plan to respond to the COVID-19 pandemic situation in a Nursing 
School; (II) Describe the implementation of the contingency plan 
and its adequacy, depending on the evolution of the pandemic 
situation and (III) Describe the main challenges encountered and 
the corrective strategies adopted.

Methodology: Experience report of the construction and imple-
mentation of the Institution’s contingency plan. A Contingency 
Plan Team was appointed that created a plan following the guide-
lines of the various health regulatory authorities, structured in 
four topics: 1) organization of structures; 2) training; 3) organization 
of academic and work activities; 4) follow-up and monitoring. In 
addition, several guiding documents for safe practices were also 
prepared, aimed at readjusting the teaching-learning process and 
the safety of employees.

Results: 1) organization of structures: An isolation room was 
established in each building, Spaces were reorganized to ensure 
safe distances; antiseptics were distributed; Signals was adopt-
ed to make the path; internal dynamics and specific procedures 
changed. 2) training: Clarification sessions were organized with 
teachers and online training for students and non-teaching staff, 
and face-to-face training for cleaning staff and support teams. 3) 
organization of academic and work activities: plan the beginning 
and breaks according to the maximum amount of people in the 
same room, fixed the capacity of each classroom. 4) follow-up and 
monitoring: a case notification/registration process was created 
and spread the message for all community on the website and by 
email. 

Conclusions: The contingency plan has responded to the Insti-
tution›s needs. It was dynamic and flexible, always be adjusted 
according to national norms/guidelines and in partnership with 
Local Health Authorities. The implemented changes proved to 
be effective and supported the entire school community, which 
started to integrate the new rules into their daily lives.

The very low cases report of covid-19 with the beginning in our 
institution, seems to reveal the success of the implemented 
measures. 

KEY WORDS: COVID-19; Contingency plan; Experience report.

INTRODUÇÃO

pandemia COVID-19, 

decretada pela OMS em 

março de 2020, originou 

infeção aguda do trato respirató-

rio eclodiu pela primeira vez em 

Wuhan, China, em 12 de dezembro 

20191-2 -

ção epidemiológica, o período de 

incubação é de 1 a 14 dias, maio-

ritariamente entre o 3º e 7º dia, 

sendo que a COVID-19 é contagio-

sa durante o período de latência 

e altamente transmissível entre 

os seres humanos, especialmente 

em idosos e pessoas com doenças 

crónicas1

Face às caraterísticas da CO-

VID-19, a Direção Geral da Saúde3

recomendou que as empresas, in-

cluindo nestas as instituições de 

ensino superior, se preparassem 

para enfrentarem um possível 

âmbito, recomendou que fosse 

elaborado um plano de contingên-

de  uma área de isolamento e os 

-

-

res com sintomas, a higienização 

das mãos, de etiqueta respiratória, 

uso de máscara, de conduta social 

e o registo de contactos com o 

-

A
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do trabalho responsável pela vigi-

lância da saúde dos trabalhadores; 

v) aquisição e  disponibilização 

de equipamentos e produtos; vi) 

as formas de  informação  e for-

mação dos trabalhadores; vii ) as 

diligências a efetuar na presença 

de algum membro da comunidade 

escolar suspeito de infeção por 

-

Posteriormente, todas estas me-

didas foram reforçadas pela Di-

reção-Geral do Ensino Superior4 , 

dada a necessidade de estimular 

e garantir as atividades letivas e 

não letivas presenciais nas insti-

tuições ensino superior e, simul-

taneamente, prevenir e controlar a 

-

ção de pandemia, as Escolas de 

Enfermagem encontraram múlti-

de novos procedimentos, divulga-

ção de informação, educação para 

a saúde, gestão de situações de 

stresse, monitorização do cumpri-

mento das recomendações sanitá-

rias, gestão dos equipamentos de 

proteção individual, entre outros5

Também a nossa instituição se viu 

confrontada com a necessidade 

de tomar medidas para controlar 

a disseminação da doença, num 

clima de grande incerteza sobre os 

-

e manter toda a comunidade es-

orientações da DGS3, criamos um 

plano abrangente para que toda a 

comunidade se sentisse envolvida 

e apta a seguir as medidas pro-

Os objetivos deste estudo são: (I) 

Descrever o processo de constru-

ção de um plano de contingência 

para responder à situação de 

pandemia COVID-19, numa Escola 

Superior de Enfermagem; (II) Des-

crever a implementação do plano 

de contingência e sua adequação, 

em função da evolução da situa-

ção pandémica e (III) Descrever os 

as estratégias corretivas adotadas, 

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiên-

construído a partir da vivência 

dos docentes que integram a 

equipa do plano de contingência 

(EPC), acerca da construção e da 

implementação do plano de con-

constituída por 11 professores, que 

criou um plano de contingência 

em conformidade com as orien-

tações existentes3,6-7, estruturado 

QUADRO 1

PLANO DA PRIMEIRA SESSÃO EDUCATIVA

OBJETIVOS METODOLOGIA CONTEÚDOS

- Conhecer os materiais e equipa-

mentos de limpeza disponibiliza-

dos;

- Conhecer a sala de isolamento e o 

WC de apoio;

- Conhecer o procedimento relativo 

à utilização e descontaminação da 

sala de isolamento;

- Conhecer as diluições do hipoclo-

rito para utilizar na desinfeção das 

diferentes superfícies.

- Método expositivo e interativo;

- Demonstração da aplicação e 

remoção do EPI;

- Demonstração da técnica de hi-

giene das mãos;

- Treino da fricção antissética das 

mãos com SABA;

- Treino de aplicação e remoção de 

EPI;

- Disponibilização de um panfleto 

com a descrição do procedimento 

de descontaminação da sala de 

isolamento e as funções do ele-

mento de limpeza e do elemento 

de apoio, bem como imagens 

com os passos da aplicação e re-

moção de EPI.

- Os materiais e equipamentos de 

limpeza, sua utilização, desconta-

minação e acondicionamento;

- Desinfetantes disponibilizados e 

diluição do hipoclorito de sódio;

- Os equipamentos de proteção 

individual (EPI), particularidades 

e intervalo de tempo para a sua 

utilização;

-  Aplicação e remoção do EPI: jus-

tificação dos passos do procedi-

mento.
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em quatro eixos: 1) organização 

de estruturas; 2) formação; 3) or-

ganização das atividades letivas 

e laborais; 4) acompanhamento 

elaborados vários documentos 

orientadores de práticas seguras, 

destinados à readequação do 

processo ensino-aprendizagem e 

à segurança dos colaboradores e 

-

ção da equipa, os critérios que pre-

sidiram à decisão foram: 1) expe-

2) expertise em enfermagem de 

saúde pública/comunitária; exper-

dos elementos foi nomeado para a 

coordenação da equipa, cabendo-

-lhe a articulação com os órgãos 

Quanto 

aos aspetos éticos, as informações 

apresentadas estão relacionadas 

com o envolvimento dos docentes 

da EPC nas atividades desenvol-

vidas no âmbito da resposta à 

pandemia COVID-19, com a autori-

zação do Presidente da Instituição 

e aprovação da Comissão de Ética 

RESULTADOS
Os resultados deste trabalho são 

apresentados considerando cada 

um dos eixos estruturantes (orga-

nização de estruturas; formação; 

organização das atividades letivas 

e laborais; e acompanhamento e 

monitorização), e a avaliação da 

-

tiva das normas e diretrizes da 

DGS3, do CDC/ECDC6 e também da 

investigação produzida que à data 

Com a informação reunida, traça-

mos em linhas gerais os aspetos 

prioritários a incluir no plano de 

contingência e a sua adequação 

-

mos, presencialmente e virtual-

mente, para conseguir esboçar 

todos os documentos e a prepara-

ção das sinaléticas e formações 

1.- Organização de estruturas

Foi instituída uma sala de isola-

mento para apoio aos elementos 

da comunidade escolar que, en-

contrando-se nas instalações 

da instituição, desenvolvessem 

sintomatologia indiciadora de 

situações que pudessem cumprir 

os critérios para “casos suspeitos”, 

em cada um dos três edifícios da 

-

paços para garantir distâncias de 

segurança em todos os edifícios, 

nas salas de aula, nos espaços 

Distribuíram-se antisséticos em 

pontos estratégicos para promo-

ver a antissepsia das mãos e equi-

pamento de proteção individual 

(EPI) para a proteção individual; 

adotou-se sinalética para faci-

litar a circulação das pessoas; 

alteraram-se dinâmicas internas 

-

quências/exames, atendimento 

presencial, biblioteca, refeitório/

2.- Formação

Organizaram-se sessões de es-

clarecimento dirigidas aos pro-

fessores e formação online para 

estudantes e funcionários não do-

centes, planeadas de acordo com 

tiveram, como objetivos gerais: 1) 

discutir as temáticas relaciona-

das com a COVID-19, o seu agente 

causal e as medidas preventivas 

a adotar; 2) capacitar todos os 

membros da comunidade escolar 

para a adoção de comportamentos 

-

-CoV-2; 3) favorecer a participação 

ativa na criação de um ambiente 

À equipa de limpeza e aos pro-

vigilância, foi proporcionada for-

de limpeza, constituída por pro-

(em contratação de serviços), foi 

proporcionada uma sessão de 

cariz mais prático uma vez que os 

procedimentos de descontamina-

ção do ambiente foram revistos e 

adequados à nova realidade e por 

isso, exigiram a aquisição de com-

petências de execução com parti-

apresentado o plano da primeira 

sessão educativa destinada aos 

e a dois colaboradores do serviço 

de apoio e vigilância, que assumi-

ram a função de apoio a esta equi-

pa, particularmente na desconta-

minação da sala de isolamento e 

na supervisão dos procedimentos 

de exemplo, é apresentado o plano 

da segunda sessão educativa des-

de limpeza e do serviço de apoio e 

Em complemento à formação, a 

EPC divulgou o Plano de Contin-

gência no site da instituição, o 

qual foi sendo atualizado regular-

mente, em função das diferentes 

fases da pandemia e em confor-

midade com as orientações das 

3.- Organização das atividades 

letivas e laborais

-

dade possível no desenrolar das 

atividades letivas programadas, 

considerando o superior interesse 

e as legítimas expectativas dos 

estudantes dos diferentes cursos 

em funcionamento, foi previsto a 

designação, em cada unidade cur-

ricular e curso, de um professor 

que substituísse o coordenador 
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Estava ainda contemplado que 

o coordenador de curso, em mo-

mento oportuno, elaborasse um 

plano de reprogramação de aulas 

que permitisse mitigar os efeitos 

indesejáveis nas aprendizagens 

todas as atividades presenciais, 

incluindo dos grupos formais 

retomadas com as aulas de tipo-

logia prática laboratorial (PL), pelo 

que houve a necessidade de ela-

borar um novo horário, para o 1º e 

2º ano do Curso de 

Licenciatura em Enfermagem 

(CLE), o qual privilegiava a en-

trada, saída e intervalos das 

diferentes turmas em horários 

um intervalo de tempo entre o 

período da manhã e o período da 

tarde, de modo a permitir quer a 

higienização das salas e equipa-

mentos das mesmas, bem como 

selecionadas foram as com maior 

área de modo a garantir a distân-

cia de segurança entre estudantes 

Foi considerada a análise casuís-

tica das situações que pudessem 

ocorrer, nomeadamente: a redu-

ção ou suspensão do período de 

atendimento, consoante o caso, 

devendo privilegiar-se os meios 

não presenciais de atendimen-

to; a suspensão de eventos ou 

iniciativas públicas, realizados 

quer em locais fechados quer em 

locais abertos ao público; a sus-

pensão de atividades de formação 

presencial, dando preferência a 

formações à distância; e o encer-

4.- Acompanhamento e monito-

rização

da pandemia na comunidade 

escolar e de apoiar o esclareci-

mento de dúvidas e tomada de 

decisão face a situações de sus-

peita ou diagnóstico de doença 

COVID-19, foi criado um processo 

-

cio de funções da EPC até à fase 

atual da pandemia, em cada dia 

de prevenção, tendo a função de 

responder às solicitações recebi-

das por email ou por outros canais 

de comunicação, registar as noti-

-

dos, até ao momento de resolução/

efeito dois documentos, um rela-

-

dido em quatro partes: estudantes, 

docentes, pessoal não docente e 

-

ramos ainda outro documento, um 

QUADRO 2

PLANO DA SEGUNDA SESSÃO EDUCATIVA

OBJETIVOS METODOLOGIA CONTEÚDOS

- Compreender a cadeia de trans-

missão da COVID-19;

- Conhecer as precauções básicas 

para prevenir e controlar a trans-

missão da COVID-19;

- Relembrar a aplicação e remoção 

do Equipamento de Proteção 

Individual

- Conhecer os procedimentos relati-

vos à higienização de espaços;

- Conhecer os procedimentos relati-

vos à higienização de superfícies, 

materiais e equipamentos;

- Relembrar os cuidados a manter 

em contexto de comunidade para 

proteger-se do contágio da CO-

VID-19.

- Método expositivo e interativo;

- Visualização do filme da DGS 

sobre a aplicação e remoção da 

máscara;

- Visualização do filme da DGS so-

bre a desinfeção de superfícies de 

toque frequente.

- A doença COVID-19;

- A cadeia de transmissão e medi-

das para quebrar os seus elos;

- Medidas básicas de proteção da 

contaminação cruzada (higiene 

das mãos, etiqueta respiratória, 

distanciamento social e uso de 

máscara facial);

- EPI a utilizar na descontaminação 

do ambiente e sua aplicação/re-

moção (touca, máscara, viseira ou 

óculos de proteção, bata resistente 

a fluídos e luvas);

- Procedimentos de descontamina-

ção de espaços, superfícies, sani-

tários, materiais e equipamentos 

dos laboratórios de práticas.
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de isolamento, caso positivo, caso 

suspeito, onde assinalamos o 

início de contacto com a pessoa 

contacto ocorreu na instituição 

ou na comunidade, a freguesia 

de origem, as datas de início do 

isolamento, de alta, do teste com 

o resultado e ainda a unidade cur-

ricular/ano a que pertencem os 

considerado foi se o estudante 

estava temporariamente a residir 

experiência, será importante re-

ferir, que a equipa conseguiu dar 

resposta aos objetivos propostos 

-

cante participar ativamente para 

encontrar soluções para mini-

mizar o impacto da pandemia na 

nossa comunidade, bem como, 

contribuir para a monitorização 

e vigilância, em parceria com a 

ao momento, registaram-se 348 

casos, em que 100 tiveram teste 

positivo à COVID-19 e apenas dois 

decorreram de transmissão na 

-

sos positivos 69 dizem respeito 

-

zembro de 2020 e janeiro de 2021, 

foram os meses em que se regis-

que em fevereiro de 2021 diminuiu 

apenas para 12 e nos restantes 

-

DISCUSSÃO
Em 26 de fevereiro de 2020, foi 

publicada a Orientação 006/20203

que estabelece os procedimentos 

de prevenção, controlo e vigilân-

cia em empresas e instituições de 

ensino, com o objetivo de evitar a 

propagação da infeção e a trans-

alterações propostas por esta 

Orientação tornaram-se um gran-

instituições de ensino, docentes, 

pessoal técnico-administrativo e 

Com objetivo de prevenir a trans-

missão da infeção e garantir a 

segurança da comunidade escolar, 

foi elaborado um plano de con-

tingência organizado em quatro 

tópicos estruturantes e ainda 

vários documentos orientadores 

de práticas seguras, destinados à 

readequação do processo ensino-

-aprendizagem e à segurança dos 

colaboradores, assemelhando-se 

a outros relatos de Escolas de En-

fermagem que procuraram res-

ponder a esta situação de crise no 

sentido de reduzir a propagação 

do vírus na comunidade escolar5

Diversos países em todo o mundo, 

incluindo o Brasil, também ado-

taram estratégias de isolamento 

social e a suspensão do funciona-

mento de serviços não essenciais 

e as atividades escolares presen-

ciais para conter a pandemia8

Estas medidas possibilitaram a 

continuidade das atividades no 

período de distanciamento social, 

consolidando o compromisso da 

Escola de Enfermagem no ensino, 

relativamente ao plano pedagógi-

co dos cursos, com uma solução 

adequada e exequível para a ins-

tituição face à situação da pande-

Como limitação deste relato de 

experiência, destaca-se que as 

medidas elaboradas e implemen-

tadas ainda não puderam ser de-

-

meadamente a mudança rápida da 

situação pandémica e da prolife-

ração de documentos de suporte 

constante e com partilha entre 

todos elementos conseguimos 

atualizar o plano de contingência 

Tivemos também que lidar com 

em meses que também são de 

muito trabalho na componente 

letiva, mas cada um no seu tempo, 

conseguiu organizar e reestrutu-

-

lha de informações centralizada 

em repositórios de acesso restrito, 

estudantes em ensino clínico em 

diferentes instituições de saúde 

com os seus próprios planos de 

-

xibilidade e ajustes em função do 

contexto, pois os procedimentos 

-

nidades de acelerar o desenvol-

vimento de uma estratégia peda-

gógica inovadora para permitir 

aos estudantes a conclusão dos 

ensinos clínicos do 4º ano do CLE 

Em relação aos dados apresenta-

estes espelham o padrão nacional 

correspondente aos momentos de 

Importa salientar que o baixo nú-

mero de casos com origem na ins-

tituição  parece revelar o sucesso 
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Referências

CONCLUSÕES
O plano de contingência, elaborado e implementado pela Equipa, tem respondido às necessi-

dades da instituição. Mostrou-se dinâmico e flexível, sendo sempre ajustado de acordo com as 

normas e orientações da DGS e em parceria com as Autoridades de Saúde Locais. As mudanças 

implementadas, acompanhadas de formação e informação regular através de telefone, numa 

fase inicial, email e site, mostraram-se eficazes e tiveram a adesão por parte de toda a comunida-

de escolar, que passou a integrar as novas regras no seu dia a dia. 

Ao rever todo o percurso e perspetivando situações futuras semelhantes à pandemia COVID-19, 

há lições que a EPC e a instituição podem recolher, nomeadamente, a constituição da equipa. Se 

os professores são elementos essenciais na construção do plano de contingência e formação da 

comunidade escolar, é de equacionar a integração de outros elementos da comunidade escolar 

nesta equipa, nomeadamente um representante dos estudantes, por exemplo da associação de 

estudantes, no sentido de envolver os mesmos nas decisões, bem como um representante do 

pessoal não docente.

Outro aspeto a contemplar no futuro é o tempo dedicado especificamente a esta atividade, que 

é uma limitação que apresentamos, pois é difícil quantificar quanto tempo foi despendido pelos 

docentes. Seria importante haver também uma apresentação de custos relacionados com a apli-

cação das medidas propostas pela EPC, seguindo as normas da DGS3 e da DGES4, para perceber 

o impacto financeiro nos custos correntes da nossa instituição.

O trabalho desenvolvido por esta equipa proporcionou aos seus elementos o desenvolvimento 

de competências que os deixa mais bem preparados para eventuais situações de crise no futuro.

Suplemento digital Rev ROL Enferm 2021; 44(11-12): xxx


